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»�af[_ZoZed[c[g_xb³
��©¡ª¡«¤
TFGF¦F�JMKI�K�¼�JF��I�K�F��F���I�~�FQ���F����FHIJ��KJ~FOJ~��K���I�~F½¾¥¦�F�¿H·FMNF
S�L¹�RLRT��SSSTGST���I�F~�I��¼JFÀM��JF��F��M�K�M¼�JF�JII�K���F��FP�~�F��IÀI����F�J�F�JIG
M�����MKJF��F��¼�~�F�J�F����IJFMJF�IK��JFR��F�M��~JFÁF��F½��FÂ���I��FMNF̧UUU�¹�L
RFGF¦F��~��~�F���JII�MK�FMJF���JIFKJK��F��FÃÄF�Ļ�V�SSFÅº��KIJF���FJ�KJ��MKJ~F�F��Mº��MK�F
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Y2X2Z3X452²2�ZX[f[�â[gcbZ̀]_Zedbeb_c]_Z]c"Zo_ZqlZ̀bZ̀a]ZvtvtupuvZ[ZagwfabZ̀]Z
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��F�M��II����JF��FÕ�KJI�F �MKJF�FÕ�¾��FGFÕ�I��¼J~F¾É�M��J~FQ�I��~L
Ã�È}Q¦Ã�F�F��IK�IF��FST�SR�RSR��F�FHJIK�I��FMNFV��RSTR�Fº��FMJ��J�FJFÕILF¦¿¥�ÃG
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Salário de contribuição Alíquota

Até R$ 1.302,00 7,5%

De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9%

De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12%

De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14%

Dez Ufesp (2023) ............... R$ 34,26

Ufic (2022) ................ R$ 4,2084

Selic (anual) ................... 13,75%

Salário Mínimo federal:R$1.212,00

Salário Mínimo Regional SP*

Faixa I: R$ 1.284,00

Faixa II: R$ 1.306,00

Valor mínimo:

R$ 1.302,00 ................................................. 20%

Valor Máximo:

R$ 7.507,49 ............................................... 20%

Salário-base Alíquota a pagar

Autônomo (plano simplificado):

BM&F (à vista)

304,800
+0,26%

107.848,81 pontos

-0,91%
Ibovespa

O dólar encerrou a sessão
de ontem com alta de

0,42% em relação ao real

Dólar Compra Venda

Comercial 5,19 5,19

Turismo 5,31 5,41

Euro Com. 5,58 5,58

Euro Tur. 5,70 5,80

14 de fevereiro de 2023

Pagamento para empregados domésticos, facultativos e autônomos deve ser feito
até o dia 15 do mês subsequente ao do período de competência.

IGP-M - 1,0379

IGP-DI - 1,0301

IPCA - ----------

INPC - ----------

Datas de pagamento Dia

Finais de 1 e 6 1/2
Finais de 2 e 7 2/2
Finais de 3 e 8 3/2
Finais de 4 e 9 6/2

Finais de 5 e 0 7/2

(*) Os valores variam

de acordo com as

ocupações, que podem ser

conferidas no site:

http://www.emprego.sp.gov.br/

IPCA 0,62 ------ 5,79 5,79

INPC 0,69 ------ 5,93 5,93

IGPM 0,45 0,21 3,79 3,79

IGP-DI 0,31 0,06 0,06 3,01

IPC 0,54 0,63 0,63 7,20

CUB 0,18 -0,07 -0,07 8,51

2023

5,19

Fevereiro

Campos Neto fala em boa
vontade com o governo

Os melhores
alunos vêm de

lares onde a educação
é reverenciada, onde
há livros e os filhos
veem seus pais lendo

GUERRA DOS JUROS

Livraria Cultura

Presidente do BC diz querer
trabalhar colaborativamente

12 m

Falência
Com a falência decretada, a
situação muda de figura. Os
ativos financeiros da empre-
sa ficarão bloqueados e seus
ativos físicos serão identifica-
dos e avaliados. As lojas se-
rão lacradas e os ativos liqui-
dados para pagamento dos
credores. Quando a empresa
entrou com o pedido de recu-
peração judicial, suas dívidas
passavam de R$ 280 milhões.
No fim do processo de falên-
cia, a empresa deixará defini-
tivamente de existir.

Crise
A situação financeira da Li-
vraria Cultura começou a de-
gringolar com a acirrada con-
corrência do varejo online e
teve uma queda acentuada
com a recessão econômica
que o Brasil atravessou em
2015-2016, que causou um
grande impacto nas vendas.
A administração da empresa
também indica elevados cus-
tos e queda no interesse ge-
ral pela leitura como motivos
para o fraco desempenho
econômico da empresa.

Vendas Brasil
As vendas de livros no Brasil
somam em torno de R$ 5,8
bilhões por ano. Se excluir-
mos as compras de livros rea-
lizadas pelo Ministério da
Educação, as vendas somam
pouco menos de R$ 4 bilhões
por ano. Considerando a nos-
sa população, o brasileiro gas-
ta em média R$ 18,45 por
ano em livros. Se verificar-
mos os preços dos livros, che-
garemos à conclusão de que
grande parte da população
não compra sequer um livro
por ano.

Vendas mundo
A título de comparação, as
vendas de livros movimen-
tam US$ 25,9 bilhões por
ano nos Estados Unidos, que
é o maior mercado editorial
do mundo. Considerando a
sua população e a taxa de

câmbio, o americano gasta
em média pouco mais de R$
400 por ano em livros. Na Itá-
lia, as vendas de livros im-
pressos representam um fatu-
ramento de 1,7 bilhões de Eu-
ros anualmente. O italiano
gasta, em média, o equivalen-
te a R$ 160 por ano em livros.

Desenvolvimento
As Nações Unidas, através da
UNESCO, reconhecem a rela-
ção entre vendas de livros (e
o acesso a eles) e o desenvol-
vimento de uma nação. Maio-
res mercados editoriais estão
relacionados com maiores ní-
veis educacionais da popula-
ção. Por sua vez, esses tam-
bém estão relacionados com
maiores níveis de produtivi-
dade na economia e, acima
de tudo, um mais amplo exer-
cício da cidadania.

Governo
Qual o papel do governo nis-
so? Certamente não é o de
salvar a Livraria Cultura, pois
se fizesse isso estaria gastan-
do recursos públicos para
manter uma empresa que
continuará tendo dificulda-
des de sobreviver, pois as cau-
sas do problema continua-
riam existindo. O papel do go-
verno é investir na educação
e em programas para incenti-
var a leitura. No entanto, as
pessoas também precisam fa-
zer a sua parte.

Valorização
Com a falência da Livraria
Cultura, o fechamento de
suas lojas e também o fecha-
mento de outras livrarias pelo
país, perdemos na economia,
com menos negócios sendo
realizados e menos geração
de renda, e nossa sociedade
também perde um pouco
mais de espaços dedicados à
cultura. Se você lamenta por
isso, vá a uma livraria perto
de você e compre um livro. In-
centive as empresas que você
aprecia e que prestam servi-
ços que você valoriza.

Jan

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, dis-
se nesta terça-feira, 14, que os
investidores têm de mostrar
mais boa vontade com gover-
no do presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva.

“O investidor é muito apres-
sado, é muito afoito, e acho
que precisamos ter um pouco
mais de boa vontade com o go-
verno”, disse, em evento do
BTG Pactual. Ele voltou a afir-
mar que o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, tem ti-
do uma “boa vontade enor-
me” e se mostrado disposto a
seguir um arcabouço fiscal
com disciplina. O presidente
do BC lembrou que o governo
está instalado há apenas 45
dias.

Mesmo assim, Campos Ne-

to reconheceu que a mudança
das expectativas para a econo-
mia ocorreu por um aumento
de prêmios de risco, já que o
IPCA tem se mostrado melhor
no curto prazo. Ele lembrou
que, até dezembro, o cenário-
base do BC indicava uma infla-
ção que convergia à meta mes-
mo com quedas da taxa Selic a
partir de junho. A declaração

veio em resposta a uma per-
gunta do CEO do banco, Ro-
berto Sallouti. O executivo lem-
brou que a curva de juros futu-
ros deixou de precificar que-
das da Selic e questionou o
que seria necessário para se re-
tornar ao cenário visto em de-
zembro, quando se esperava
uma redução dos juros a partir
do segundo trimestre.

O presidente do Banco Cen-
tral disse que a autarquia fixa
juro de 1 dia e que qualquer
coisa além disso é disposição
de emprestar ao governo e que
tentar controlar o mercado, o
governo terá que jogar a sua dí-
vida para o curto prazo. Ele dis-
se ainda entender de que a
ideia de o agregado monetário
não está ligado à inflação já foi
superada.

Sobre as pressões que o BC
vem recebendo para reduzir ju-
ros e alterar a meta inflacioná-
ria, o banqueiro central voltou
a afirmar que “no Brasil, não
estamos em período em que
seria bom experimentar”. “A
hora não é boa para fazer expe-
rimentos sem melhorar a credi-
bilidade”, defendeu o presiden-
te do BC. Ele afirmou que há
dinheiro para entrar no Brasil,
com pessoas querendo fazer in-
vestimentos no País. “Se tiro a
capacidade da curva expressar
risco, as pessoas buscarão pro-
teção em outra variável.”

Roberto Campos Neto, reite-
rou nesta terça-feira que quer
trabalhar junto com o governo
federal e está à disposição para
oferecer uma opinião técnica
ao Executivo. Ele participou de
evento do BTG Pactual na ma-
nhã desta terça.

Campos Neto voltou a de-
fender que é possível coorde-
nar política fiscal responsável
com política social. Ele repetiu
que o ideal é que os programas
sejam temporários, direciona-
dos e sob medida, mas ponde-
rou que o governo está “na di-
reção certa” sobre o tema fis-
cal.

“Tem de ter uma escolha,

tem de ter uma priorização de
gastos. Eu conversei outro dia
com a ministra Simone Tebet,
do Planejamento e ela falou
muito disso, como prioriza,
melhora a qualidade de gastos,
achei muito boa a conversa”,
disse Campos Neto.

Reuniões do CMN e voto do BC

O presidente do Banco Central
repetiu que se posicionou con-
tra a proposta de se exigir uma
decisão unânime do Conselho
Monetário Nacional (CMN) pa-
ra se alterar as metas de infla-
ção. O colegiado é composto
pelos ministros da Fazenda e
do Planejamento e pelo chefe

do BC.
“Se eu tivesse de olhar os ex-

tremos, entre preferir unanimi-
dade e preferir o Banco Cen-
tral não ter voto e ser só um as-
sistente técnico, eu preferia a
outra, porque a gente acha
que tem um pouquinho de
conflito de interesse no fato de
você determinar sua própria
meta”, disse, no evento organi-
zado pelo BTG Pactual.

As declarações ecoaram a
entrevista do presidente do BC
ao programa Roda Viva, da TV
Cultura, na segunda-feira,
quando ele já havia dito ter se
posicionado contra uma mu-
dança nas regras sobre a deli-
beração do CMN. Hoje, o cole-
giado pode tomar as decisões
sobre os alvos por maioria sim-
ples - portanto, o governo po-
deria mudar a meta contra a
vontade do BC.

Nesta terça, Campos Neto

reiterou ser contrário a uma
mudança das “regras do jogo”
e disse que a autoridade mone-
tária seguirá o alvo definido pe-
lo CMN. Ele acrescentou que a
meta não é um instrumento de
política monetária e disse con-
siderar que o sistema brasilei-
ro funciona bem hoje.

Questionado sobre se o
CMN poderia tomar uma deci-
são sobre as metas na sua reu-
nião marcada para quinta-fei-
ra, 16, o presidente do BC não
respondeu. “Vocês vão ter de
esperar, mesmo porque o presi-
dente do CMN é o ministro da
Fazenda, o Banco Central tem
um voto de três”, disse.

Ele repetiu que o sistema de
metas pode ser aperfeiçoado,
mas alertou que o aumento
dos alvos pode levar a uma ele-
vação das expectativas e redu-
ziria a flexibilidade para a con-
dução da política monetária.

Para presidente do Banco Central, investidor é ‘muito apressado’

Recuperação

Xeque-Mate
DA ECONOMIA

Campos Neto: “A hora não é boa para fazer experimentos”

A recuperação judicial é um
instrumento utilizado para
proteger os ativos de uma
empresa que está atravessando
graves dificuldades financeiras.
A empresa em recuperação
deve elaborar um plano de
reestruturação e de pagamento

que deve ser aprovado pelos
credores, que por sua vez ficam
impedidos de pedir a falência
da empresa e de penhorar os
seus ativos. Assim, a empresa
pode manter suas atividades
operacionais enquanto cumpre
o plano de recuperação.

Estéfano Barioni estefano.barioni@gmail.com

‘Haddad tem se
mostrado disposto a
seguir o arcabouço fiscal’

Na semana passada, um juiz da 2ª Vara de Falências e
Recuperações Judiciais de São Paulo decretou a falência da
Livraria Cultura. A empresa, que ainda pode recorrer da
decisão, estava em recuperação judicial desde 2018. No
entanto, segundo o magistrado, o plano de recuperação não
estava sendo cumprido e a empresa estava falhando em prestar
adequadamente as informações do processo aos seus credores.
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